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Cumprindo a obrigação que é imposta pela Lei e pelos Estatutos da Associação Empresarial de 

Cantanhede, de prestar contas sobre a atividade desenvolvida no ano de 2021, a direção eleita para 

garantir a execução das atividades previstas, submete à apreciação da Assembleia Geral o “Relatório e 

Contas 2021”. Nos termos estatutários, este relatório é acompanhado do Parecer do Conselho Fiscal. 

 

I – INTRODUÇÃO 

Perante  uma pandemia (COVID 19) com impactos bastante superiores aos inicialmente previstos, 

superando inclusivamente o impacto económico da crise financeira de 2008, revelou afetar também a normal 

atividade da AEC. As previsões divulgadas para a economia portuguesa confirmam que a quebra ao nível do 

consumo, produção e investimento conduziu a economia portuguesa a uma recessão. As principais 

organizações internacionais reviram as suas estimativas iniciais, tendo como padrão um agravamento muito 

significativo da previsão de quebra da procura, nomeadamente turística. A Organização Mundial do Turismo, 

que inicialmente tinha previsto uma quebra do turismo internacional na ordem dos 3%, anunciou, entretanto, 

uma estimativa revista do impacto da pandemia, nos termos da qual o turismo internacional deverá recuar 

acima de 30% no ano de 2020.  

Em 2021, a AEC continuou também a viver com a pandemia, obrigando a uma reestruturação  dos 

objetivos e a forma como concretizá-los. Algumas das atividades da AEC, como a formação, a consultoria e 

até a realização de projetos de criação do próprio emprego estiveram “suspensas” nos períodos mais críticos 

em que os dados da pandemia subiram vertiginosamente.  

Com este intuito e em cumprimento da sua missão, A AEC continua a apostar na prestação de serviços 

que satisfaçam as necessidades de representação, informação, apoio e acompanhamento técnico das 

empresas, contribuindo para o desenvolvimento económico da região.  
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II – BREVE CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO DA  AEC A 31/12/2021 

1. INTRODUÇÃO 

A AEC - Associação Empresarial de Cantanhede, é uma entidade sem fins lucrativos  e desde de Maio de 

2009, é Pessoa Coletiva de Utilidade Pública (PCUP), que tem o objetivo de promover o desenvolvimento 

económico, social, técnico e cultural do concelho de Cantanhede, dirigindo-se a empresas de todos os 

sectores de atividade e abrangendo empresas principalmente de Cantanhede, mas aberta a todas as 

empresas de outros concelhos da Região Centro. 

Os objetivos estratégicos estão devidamente definidos, desde contribuir para o desenvolvimento 

económico e estimular a cooperação empresarial na região; divulgar informação técnica e económica e 

promover a formação dos nossos associados; colocar à disposição das empresas da região, vários tipos de 

apoio, como a consultoria e formação ação e outros meios de apoio à atividade empresarial na Região. 

A AEC disponibiliza um conjunto de  prestação de serviços de elevada qualidade, pretendendo afirmar-

se como uma associação de excelência no apoio ao tecido empresarial local e regional, com vista ao 

desenvolvimento e progresso da região, baseando-se num conjunto de princípios e valores, nomeadamente: 

competência, profissionalismo, atitude, dedicação, empenho e motivação, integridade e ética, criatividade e 

inovação. 

2. CORPOS SOCIAIS 2020/2021 

Os Órgãos Sociais representantes da AEC são três: Assembleia Geral, Conselho Fiscal e Direção. Em 

Novembro de 2020, realizou-se a eleição dos Corpos Gerentes para o biénio de 2021/2022, em que foi 

aprovada por unanimidade dos presentes, a lista única, apresentada pela Direção cessante, ficando a 

seguinte constituição para o biénio 2021/2022: 

ASSEMBLEIA GERAL: 
Presidente: Luís Aniceto (José Aniceto & Irmão, Lda) 
Vice-Presidente: Máximo Silva (Cristal Max, S.A.) 
Secretário: Henrique Sobral (Sobrais, Lda) 

CONSELHO FISCAL: 
Presidente: Bruno Ramos (Fernando Ramos, Lda) 
Vogal: Sandra Martins (Martins e Filhos, Lda) 
Vogal: Nuno Timóteo (IJN – Engenharia e Serviços, S.A.) 

  DIREÇÃO: 
Presidente: Cristina Antunes (Asa, SA) 
Vice-Presidente: José Filipe Gomes (MAHLE, S.A.) 
Diretor Financeiro: Mário Mendes (Hiorse, Lda) 
Diretora Administrativa: Ana Marques (Certavac, Lda) 
Diretor Administrativo: Hugo Batista (CEV, S.A.) 
Diretora: Jorge Marques (Ambitermo,SA) 
Diretor: José Malta (All4Compliance Lda) 
Diretor: Carlos Trancho (Ótica, Ourivesaria Carolina, Lda) 
Diretor: Tito Monteiro (TNT Construções Lda) 
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3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E DE GESTÃO EM 2021 

 
 

O corpo técnico da associação a 31/12/2021 era composto por 5 colaboradoras. Distribuído da 

seguinte forma: 4 efetivas e 1 contrato CEI – contrato emprego inserção (IEFP), com entrada a 01 de abril 

de 2021.  

Estando responsáveis pelos seguintes departamentos: 

 

Assembleia 
Geral

Conselho Fiscal
Direção

Diretora de Serviços
Elisabete Pedro

Técnica 
Contab/Financeira 

Helena Oliveira

Técnica RH - GIP
Rosa Silvestre

Técnica 
Administrativa

Carla Cruz

Técnica 
Markting/Comunicação

Alexandra Lopo

• Apoio Empresarial
• Elaboração de Candidaturas
• Eventos

DEP. EMPRESARIAL

• Projeto de Formação Ação
• Projeto de Formação Profissional
• Projeto CantanhedeGo

DEP. PROJETOS AEC

• Gabinete Inserção ProfissionalDEP. GIP

• Contabilistico-Financeiro
• Administrativo
• Comunicação/Informação/Redes Sociais
• Participações/Representações/Protocolos

DEP. TRANSVERSAIS
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III – CARACTERIZAÇÃO DOS ASSOCIADOS 

A AEC tem como objetivo principal a defesa e representação de interesses dos seus associados e a 

prestação de serviços aos associados, a empresários e a futuros empresários. 

Assim, apresenta-se nesta caracterização dos associados a sua evolução em número, realçando que o 

ano de 2021 terminou com 265 empresários/empresas associadas. Em 2021 registou se a entrada de  18 

novos associados, sendo que 17 se referem a novos associados e 1 a uma transferência de quota. Verificou-

se a desistência de 36 sócios  e a alteração de uma quota mínima para uma quota máxima. Das 36 

desistências foram emitidas 9 notas de crédito por se verificar a desistência no primeiro trimestre, as 

restantes 27 desistência liquidaram as quotas em atraso até à data da desistência. Estas desistências 

verificaram-se sobretudo à contenção de custos e/ou encerramento de atividade, parte delas associadas à 

obrigação do fecho de portas pela pandemia. Assim verifica-se um saldo negativo de 18 sócios. 

N.º de Empresas Associadas por tipo de quota 2020/2021 

Tipo de Quota Valor 
unitário 

2020 2021 Variação  

Q Máxima 250 € 13 14 +1 

Q Média 125 € 7 7 0 

Q Mínima 60 € 263 244 -19 

Total  283 265 -18 
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Desistências 

3 250,00 €

0,00 €
875,00 €

13 860,00 €

3 500,00 €

- 540,00 €

875,00 €

14 640,00 €

Q Máxima Q Média Q Mínima

Quotas de Sócios em valor
2020 2021
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IV - ATIVIDADES E PROJETOS DESENVOLVIDOS EM 2021 

1. DEPARTAMENTO EMPRESARIAL 

APOIO EMPRESARIAL 

Este departamento é o primeiro contacto com os associados, novos empresário ou responsáveis das 

empresas, que prima pelo atendimento personalizado dando a conhecer os serviços que a AEC pode oferecer 

a cada empresa e benefícios de ser associado.  

Tem como missão fazer o interface com os associados através da informação prestada a vários níveis, 

desde sistemas de incentivos existentes e aplicáveis ao investimento pretendido, projetos desenvolvidos pela 

AEC direcionados para as empresas da região, entre outras informações (Geral, legislação, licenciamentos, 

formação, consultoria), apoia e aconselha na orientação dos associados para os respetivos serviços da 

associação 

O ano de 2021,  caracterizar-se por uma procura de informação de subsídios, formação, consultoria, 

nomeadamente de apoios financeiros existentes para  fazer face aos prejuízos gerados pela pandemia. 

PROJETOS - ELABORAÇÃO DE CANDIDATURAS E ACOMPANHAMENTO  

A AEC tem aumentado a sua notoriedade no tipo de serviços prestados, tendo em conta a experiência de 

vários anos, qualidade e competência na elaboração e acompanhamento personalizado dos projetos, em 

que tem sido reconhecido através da aprovação dos mesmos. 

A AEC aposta sempre numa pré-análise dos requisitos, de forma que incentiva os empresários/futuros 

empresários a avançarem se efetivamente apresentar os mínimos exigíveis para uma possível aprovação, daí 

a AEC apresentar ao longo dos vários anos um elevado grau de aprovação. 

No ano de  2021, a AEC realizou algumas candidaturas aos sistemas de incentivos, continuando a ser 

consultados por parte de comerciantes, empresas ligadas aos serviços, nomeadamente cafés e restaurantes 

. Esta procura aumentou substancialmente com a obrigação do fecho dos estabelecimentos. 

A AEC informa, esclarece e elabora as candidaturas, bem como o acompanhamento do projeto até ao seu 

final (elaboração de pedidos reembolso, organização da documentação e saldo final). 

CANDIDATURAS AO SI – COVID 

A AEC apresentou uma candidatura ao Sistema de Inovação Produtiva em contexto COVID Aviso N.º 

14/SI/2020 (SI-D1-2020-14), para uma empresa do concelho de Cantanhede, cujo objetivo era a produção 

de equipamentos de combate à COVID 19, nesta caso foi a produção de viseiras, óculos, acrílicos, e alguns 

elementos para ventiladores. A candidatura foi aprovada e executada, resultando num apoio previsto de 
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95% a fundo perdido.  A candidatura foi aprovada, tendo a AEC acompanhado a empresa Ventiplast, Lda 

nomeadamente elaborou pedidos de pagamento.  

CANDIDATURAS ÀS LINHA DE APOIO DE TURISMO 

A AEC apresentou nove candidaturas à linha de Apoio ao Turismo, para empresas do turismo afetadas pela 

COVID 19.  

 
 O Turismo de Portugal disponibiliza uma linha de apoio financeiro destinada a assegurar as necessidades 

acrescidas de fundo de maneio das microempresas do turismo com atividade em território nacional, de 

modo a minimizar o impacto da redução temporária dos níveis de procura na sua atividade. 

Trata-se de um empréstimo sem juros por posto de trabalho, em que 20% desse valor é convertido a fundo 

perdido. 

A AEC elaborou 8 candidaturas de empresas a esta linha de apoio.  a AEC esclareceu inúmeras empresas 

sobre esta linha de apoio. Durante 2021 foi ainda apoiando estas empresas no que respeita ao envio de 

documentação solicitada pelo turismo de Portugal.  

 

CANDIDATURAS AO FUNDO DE EMERGÊNCIA MUNICIPAL 

De forma a mitigar o impacto económico da epidemia Covid-19 junto das empresas e trabalhadores, com 

sede no concelho de Cantanhede, especialmente as microempresas, cujos estabelecimentos foram 

obrigados a encerrar por força da Lei, durante o Estado de Emergência decretado, o município de 

Cantanhede criou  em 2021 o regulamento ao Fundo de emergência Municipal.  Neste âmbito, merecem 

especial atenção, pela particular gravidade dos prejuízos que  sofreram os setores da restauração e similares, 

do comércio a retalho e empresas prestadoras de determinados serviços, sendo importante a  criação do 

Fundo Municipal de Emergência de Apoio Empresarial (FMEAE), como complemento às medidas já 

anunciadas pelo Governo e aos benefícios fiscais municipais já existentes representando um apoio anual do 

Município de Cantanhede às empresas num momento particularmente difícil que estas atravessam, de 

vulnerabilidade económica e de problemas de tesouraria para solver os compromissos de curto prazo, 

provocado por uma pandemia imprevista e imprevisível.  

Assim a AEC elaborou várias candidaturas a este fundo e esclareceu várias empresas associadas, sobre o 

apoio municipal.  

 

REPOR – CANDIDATURAS DOS INCÊNDIOS 2017 

A AEC- Elaborou em 2018, quatro candidaturas gratuitamente, às empresas afetadas pelos incêndios que 

ocorreram em Outubro de 2017. Os promotores avançaram com a concretização do investimento das 

mesmas, em que receberam subsídio a fundo perdido de 85%. Em 2021, a AEC continuou a acompanhar 

estes promotores, nomeadamente na elaboração de pedidos de pagamento e outros. 
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SESSÃO ESCLARECIMENTOS ONLINE DIA 26 DE JANEIRO 2021 – APOIOS COVID 

A AEC participou numa sessão organizada pelo CLDS de Montemor – o – Velho, cujo programa foi o seguinte: 
 

Abertura 
Dr. Emílio Torrão, Presidente da Câmara Municipal de Montemor-o-Velho 

  
Medidas de Apoio às Empresas e/ou Empresários/as em Nome Individual 
  

·        Programa de Apoio à Produção Nacional 
Dr. Jorge Brito, Comissão Intermunicipal da Região de Coimbra 
  
| Esclarecimento de Dúvidas 
  
·        APOIAR Simplificado; 
·        APOIAR+ 
·        APOIAR Restauração; 
·        APOIAR Rendas; 
·        Linhas de Crédito; 
·       Programa FPME (Consultoria e Formação) 
Dr.ª Elisabete Pedro, Associação Empresarial de Cantanhede 

  
| Esclarecimento de Dúvidas 

  
Programa Municipal de Apoio ao Desenvolvimento 
Económico/Recuperação – Município de Montemor-o-Velho 

                              Dr.ª Andreia Lopes  
Dr. Cristiano Santa Rita, Câmara Municipal de Montemor-o-Velho 
  
| Esclarecimento de Dúvidas 

  
Encerramento 
Dr.ª Lília Matias, Projeto iMontemor4G (CLDS 4G) 
 

DIVULGAÇÃO DA SESSÕES DE APOIO ÀS EMPRESAS -  COVID 19 
A AEC divulgou e esclareceu muitas empresas dos apoio em vigor para que se pudessem candidatar as 

medidas existentes ao abrigo da COVID 19, nomeadamente: 

 APOIAR Simplificado; 

 APOIAR+ 

 APOIAR Restauração; 

 APOIAR Rendas; 

 Linhas de Crédito; 

EPAT – ENTIDADE ACREDITADA COMO PRESTADORA DE APOIO TÉCNICO A CRIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO 

DE PROJETOS, PELO IEFP 

No âmbito destes projetos que a AEC tem elaborado muitas candidaturas ao longo de mais de 20 anos, 

com experiência demonstrada e aprovações das mesmas. A AEC conseguiu ser Entidade de Apoio Técnico 

para o concelho de Cantanhede.  
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Em agosto de 2017 a AEC foi acreditada pelo IEFP, como entidade prestadora de apoio técnico à criação 

e consolidação de projetos, pelo IEFP, em que proporciona os seguintes apoios gratuitos para o promotor, 

sendo o financiamento à AEC pelo IEFP: 

 Elaboração da candidatura 

 Acompanhamento, Consultoria e Formação de 80 horas ao longo dos 2 primeiros anos de atividade 

da nova empresa/projeto. 

As Entidades Prestadoras de Apoio Técnico (EPAT) são entidades credenciadas pelo IEFP para prestar apoio 

técnico a promotores de projetos de criação do próprio emprego ou empresa, no âmbito de medidas e 

programas de apoio ao empreendedorismo executadas pelo IEFP. 

Podem ser credenciadas como Entidades Prestadoras de Apoio Técnico as entidades privadas sem fins 

lucrativos ou autarquias locais que disponham de serviços de apoio ao empreendedorismo. 

A AEC tem acompanhado alguns projetos de criação do 

próprio emprego, principalmente nas modalidades: 

 Criação do próprio projeto por beneficiários de 

prestações de desemprego,  

 Investe Jovem, destinatários até 29 anos com 

apoios a fundo perdido e empréstimo sem 

juros  

Dado atipicidade do ano de 2020 que se prolongou para o ano de 2021 , deve-se referir que no âmbito da 

procura destes tipos de apoio, foram realizadas vinte e seis reuniões de esclarecimentos em 2021, 

concretizando a elaboração de 5 candidaturas, das quais 3 foram aprovadas, sendo que duas encontra-se 

em análise. Os restantes ou não preenchiam os requisitos para este tipo de candidaturas, ou as prestações 

de desemprego já eram de poucos meses em que não se justificava a apresentação de uma candidatura, e 

outras situações que entretanto tiveram propostas de trabalho por conta de outrem, e outros que desistiram 

da ideia ou utilizaram outras formas de apoio financeiro para os seus projetos. Mais uma vez se deve ter em 

atenção que a pandemia condicionou este serviço na ordem dos 75%. 

Ano das Candidaturas 2021 2020 

N.º Candidaturas 5 6 

 

 



 

 

R
el

at
ór

io
 e

 C
on

ta
s 

 2
02

1  
Pá

g.
 1

2 

APOIOS & INCENTIVOS 

No âmbito deste apoio à contratação, no sentido de recrutamento de recursos humanos com apoio 

financeiro, as candidaturas abertas em 2021 e realizadas, foram: 

1.1.1.1. Programa de Estágios Profissionais – Estágio Ativar PT 

Estágios com a duração de 9 meses, não prorrogáveis, tendo em vista promover a inserção de jovens 

no mercado de trabalho ou a reconversão profissional de desempregados. Têm  objetivo fomentar o 

acesso, por parte dos empregadores a mão de obra qualificada promovendo assim a estrutura produtiva. 

Abriram em 2021, duas fases de Candidaturas a Estágios Profissionais tendo a AEC elaborado 

candidaturas. 

 

 

 

As candidaturas eram elaboradas gratuitamente para os sócios com as quotas em dia, contudo,  desde 

Setembro de 2017, foi decidido que a elaboração das mesmas, teriam um valor de 150€ acrescido de iva 

para associados na segunda candidatura anual. Para não associados o custo de elaboração é de 200€ 

acrescido de iva. 

1.1.1.1. Prémio Emprego: complemento ao apoio de Estágio Ativar PT 

1.1.1.2. Terminado o estágio, as empresas que celebrem com o estagiário um contrato de trabalho sem 

termo nos 20 dias seguintes receberão um prémio equivalente a duas vezes a retribuição mensal oferecida 

ao novo trabalhador, até ao limite de 5 IAS (2105 euros), que pode ser acrescido de 30% quando observado 

o principio das regras da promoção de igualdade de género.  

Para que o prémio seja desbloqueado é ainda necessário que a empresa mantenha o mesmo nível de 

emprego nos 12 meses seguintes à celebração do novo contrato. 

 

 

 

A elaboração desta candidatura é gratuita para associados, com quotas em dia. 

 

 

 

 

 

 

 

Ano das Candidaturas 2020 2021 Variação 

N.º Candidaturas 21 52 +31 

Ano das Candidaturas 2020 2021 

Prémio Emprego 4 5 
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1.1.1.3. Medida Incentivo Ativar PT 

A medida Incentivo Ativar PT é um apoio financeiro aos empregadores que celebrem contratos de trabalho 

sem termo ou a termo certo, por prazo igual ou superior a 12 meses, com desempregados inscritos no IEFP, 

com a obrigação de proporcionarem formação profissional aos trabalhadores contratados. 

 

 

Na elaboração das candidaturas, passa a ser cobrado um valor de 25€ acrescido de iva para associados em 

que continua a beneficiar de uma candidatura gratuita em cada ano. Para não associados o custo de 

elaboração é de 75€ acrescido de iva. 

1.1.1.4. Programa de CEI – Contrato Emprego Inserção e Contrato Inserção + 

Com o objetivo de promover a empregabilidade dos desempregados melhorando as suas competências 

socioprofissionais através da manutenção do contacto com outros trabalhadores e atividades, evitando o 

risco do seu isolamento, desmotivação e marginalização;  e de apoiar atividades socialmente úteis, em 

particular as que satisfaçam necessidades locais ou regionais. 

Tendo a AEC beneficiado também deste apoio desde Outubro de 2018 para a Técnica de apoio ao 

Cantanhede-Go. 

A AEC apoiou no processo e seleção das seguintes candidaturas: 

 

 

 

1.1.1.1. MAREESS 

Medida temporária e excecional, que consiste no apoio à realização de trabalho socialmente 

necessário, para assegurar a capacidade de resposta das instituições públicas e do setor solidário com 

atividade na área social e da saúde, durante a pandemia da doença COVID-19. 

 

 

1.1.1.1. Incentivo Extraordinário 

MEDIDA NOVO INCENTIVO À NORMALIZAÇÃO DA ATIVIDADE EMPRESARIAL (PORTARIA Nº 
102-A/2021, DE 14 DE MAIO). - IEFP 

Atribuição de um apoio ao empregador na fase de regresso dos seus trabalhadores à prestação 

normal de trabalho e de normalização da atividade empresarial, a conceder pelo IEFP, IP, através de 

duas modalidades de apoio. 

 

 

Ano das Candidaturas 2020 2021 

Medida Contrato Emprego  19 41 

Ano das Candidaturas 2020 2021 

N.º CEI/+ 13 21 

Ano das Candidaturas 2020 2021 

N.º MAREESS       2 8 

o das Candidaturas 2020               2021 

Nº Incentivo Extraordinário Covid-19                   22                  25 
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1.1.1.2. Programa Regressar 

Apoio financeiro a conceder pelo IEFP, IP aos emigrantes ou familiares de emigrantes que iniciem 

atividade laboral em Portugal continental e apoios complementares para comparticipação das 

despesas inerentes ao seu regresso e do seu agregado familiar. 

A medida insere-se no Programa Regressar previsto na Resolução do Conselho de Ministros n.º 

60/2019, de 28 de março, alterada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 124/2020, de 31 de 

dezembro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano das Candidaturas 2020                    2021 

N.º Programa Regressar                   2                          4 
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EVENTOS 

Concurso Tômbola de Natal 2021:  03 de Dezembro/2021 a 6 de Janeiro/2022.  

Foram sorteados 10 prémios. O sorteio realizou-se a 14 de janeiro de 2022, e com a respetiva entrega 

dos prémios a 28 de Janeiro de 2022. 

   

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.1.2. Campanhas Solidárias 2021 

 Natal Solidário 

Em tempos particularmente difíceis, ser solidário assume uma 

dimensão cada vez mais importante. Dado  o NATAL,  ser época 

de solidariedade e de fraternidade por excelência, entendeu a AEC 

organizar uma campanha de recolha de bens junto das empresas 

e dos seus colaboradores, que reverteu para os mais necessitados 

e fragilizados do nosso concelho. 

A campanha, que reverteu a favor a Casa do Frei Gil (Praia de 

Mira),Colmeia (Cantanhede) e Columbófila de Cantanhede 

(Missão Cabo Verde). Consistiu numa recolha de bens – 

alimentares e outros – à semelhança das que temos realizado em 

anos anteriores. 
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2. DEPARTAMENTO PROJETOS AEC 

PROJETO DE FORMAÇÃO AÇÃO 

(Consultoria e Formação à medida para PME ’s) 

Em Fevereiro de 2020 iniciamos o nosso projeto conjuntos formação ação (FSE) através do Aviso n.º 

09/SI/2019  - POCI/”Qualificação das PME”. Ainda durante 2021, solicitamos alteração do número de 

empresas de 60, para 45 empresas dado que o organismo intermédio AEP deu a oportunidade às 

associações de reverem os seus objetivos, fruto da “paragem forçada”, que a pandemia obrigou. 

Face ao sucedido, e as dificuldades causadas pela pandemia,  a  AEC alterou  os seus objetivos para 45 

empresas. 

Rubricas/Valores Contratados 2020/2023 TOTAL 

Encargos com formadores e consultores 510 263,66€ 

Encargos com outro pessoal afeto 86 634,90 € 

Outros custos (alugueres, encargos diretos com as ações, encargos 
gerais) 14 702,55 € 

Total Aprovado 2020/2023 611 601,20€ 

 

O financiamento é o seguinte: 

Financiamento  TOTAL 

Incentivo não reembolsável – 90% do elegível 550 441,08 € 

Empresas: financiamento 49 723,67 € 

AEC financiamento 11 436,45 € 

Total de financiamento 2019/2020/2021/2022 611 601,20€ 
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PROJETO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

2.1.1.1. OPERAÇÃO POISE-01-3524-FSE-00204 (FMC ATIVOS 2018-2020) 

  No âmbito da Formação Profissional co - cofinanciada, em 2018 a AEC teve a sua candidatura ao aviso  

POISE-24-2018-02, aprovada, para Formação Modular para empregados, ativos de empresas sócias, nos 

seguintes moldes: 

Área de intervenção Região Centro 

N.º de áreas de formação 13 

N.º de ações 24 

N.º Horas Formação 600 

Volume de Formação  10800 

N.º Total de Formandos 432 

Período de execução  Dez/2018 a Dez/2021 
 

Rubricas/Valores TOTAL 

Encargos com formandos 8 242,56 € 

Encargos com formadores 18 000,00 € 

Encargos com outro pessoal afeto 24 795,38 € 

Outros custos 7 604,62 € 

Total proposto em Candidatura 58 642,56 € 
 

Financiamento  TOTAL 

Incentivo não reembolsável  58 642,56 € 

AEC financiamento 0,00 € 

Total de financiamento previsto 2018/2020 58 642,56 € 
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Em  2021 desenvolveu-se as  ação que a seguir se descrevem: 
 

UFC
D 

Designação do Curso N.º 
horas 

Formador Local de 
realização 

Data de 
início 

Data de 
fim 

6213 
Condução e manobra 
de equipamentos de 

carga e descarga 
25 José Alberto AEC 19-04-

2021 
03-05-
2021 

7229 

Gestão do stress 
Profissional 

 
25 Tânia Pedroso 

Restaurante 
Júlia e 
Duarte 

19-04-
2021 

04-05-
2021 

3564 
Primeiros Socorros 

 
25 Susana Costa Lacticoop 

22-04-
2021 

27-05-
2021 

7846 
Informática-noções 

básicas 

 
25 Diana Mendes AEC 

01-06-
2021 

30-06-
2021 

7844 
Gestão de Equipas 

 
25 Dora Santos AEC 

09-06-
2021 

29-06-
2021 

0349 

Ambiente, 
Segurança, Higiene 

e Saúde no 
Trabalho- conceitos 

Básicos 

 

25 José Alberto Kiwilife 
11-05-
2021 

27-05-
2021 

6213 

Condução e manobra 
de equipamentos de 

carga e descarga 

 

25 José Alberto Kiwilife 
05-07-
2021 

02-08-
2021 

9216 
Meios de 

Comunicação Digital 

 
25 Diana Mendes AEC 

15-11-
2021 

06-12-
2021 

3564 
Primeiros Socorros 

 
25 Susana Costa AEC 

30-11-
2021 

17-12-
2021 

 
O projeto foi concluído nos prazos previsto, a 17 de dezembro de 2021, com 100% de execução.  
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1.1.1.1. OPERAÇÃO POISE-01-3524-FSE-003216 (FMC ATIVOS 2020-2022) 
 

 
Área de intervenção Região Centro 

N.º de áreas de formação 13 

N.º de ações 20 

N.º Horas Formação 500 

Volume de Formação  9000 

N.º Total de Formandos 360 

Período de execução  2020/2022 
 
 
 

 
Rubricas/Valores TOTAL 

Encargos com formandos 10 303,20 € 

Encargos com formadores 15 375,00 € 

Encargos com outro pessoal afeto 25 458.49€ 

Outros custos 1 541.51 € 

Total proposto em Candidatura 52 678,20 € 

 
 
 

Financiamento  TOTAL 

Incentivo não reembolsável  52 678,20 € 

AEC financiamento 0,00 € 

Total de financiamento previsto 2018/2020 52 678,20 € 

 

 

Em  2021 desenvolveu-se as  ação que a seguir se descrevem: 
 

UFC
D 

Designação do Curso N.º 
horas 

Formador Local de 
realização 

Data de 
início 

Data de 
fim 

3564 Primeiros Socorros 25 Susana Costa AEC 30-03-
2021 

28-04-
2021 
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PROJETO DA APP CANTANHEDE GO – NOVAS DINÂMICAS 

Continuação do projeto Cantanhede Go, que surgiu em 2016 para partilhar o conhecimento e convida a 

viver Cantanhede.  

O que é a Cantanhede Go: “A Cantanhede Go é a aplicação mobile que te 

ajuda a conhecer e a viver Cantanhede. Descobre o tipo certo de rotas e locais, 

descobre mais sobre o que desejas encontrar. Eventos, onde comer, dormir, 

o que visitar… a decisão é tua”. 

Intuitiva e Prática: “Navega, explora, pesquisa e deixa-te inspirar pelos locais 

que vais descobrir. Aqui encontras tudo, através de uma pesquisa fácil e de 

uma navegação intuitiva, para que tenhas a melhor das experiências!” 

Como funciona: “Pesquisa pelos locais que pretendes encontrar dentro das categorias disponíveis e a 

Cantanhede Go indica-te a distância a que estás e sugere-te a melhor rota até onde queres ir.” 

 

A dinamização da app CantanhedeGO,  está  um pouco aquém do desejado.  O objetivo era disponibilizar 

às empresas uma app gratuita e que teria tudo para levar Cantanhede a outro nível, publicitando os seus 

serviços/produtos, aumentando a sua notoriedade e as suas vendas!  

No sentido de dinamizar a app, bem como as redes sociais inerentes a esta, candidatamo-nos em finais de 

Dezembro 2020, a um posto de trabalho  ao abrigo do Contrato Emprego Inserção.  

 

No entanto, a APP/Site estão a ficar obsoletos. Necessita não só de atualização de campos úteis para 

atualização de campanhas, está limitada a uma foto por loja nas promoções e apresentação dos produtos, 

entre outros, mas a própria linguagem em que foi feita está ultrapassada. Depois de uma reunião com a MA 

Digital (empresa que desenvolveu a APP) no intuito de atualizar a APP/SITE, foi-nos transmitido que devido 

à velocidade a que o digital tem avançado, a linguagem de programação da APP está ultrapassada e cada 

cêntimo gasto para acrescentar algum campo que achamos necessário será dinheiro mal gasto.  Inclusive, a 

AEC já recebeu um email da APPLE a informar que alguns equipamentos mais recentes já não 

suportam o download desta APP. 

Sendo que estamos a ter um custo de alojamento do SITE,  e da APP nomeadamente na GOOGLE e APPLE e 

não podemos incentivar os comerciantes a investirem na APP visto que alguns já nem a conseguem 

descarregar, estamos a “olhar” para as novas candidaturas que se estão a surgir na área do digital para 

avançarmos de uma forma que seja sustentável para a AEC. Com a parceria do município, também se 

expetativa um maior envolvimento deste na divulgação e na contribuição de conteúdos! 
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Com este posto de trabalho, no entanto, conseguimos alguns contactos e estamos a dinamizar as redes 

sociais de 3 comerciantes até à data. Este trabalho está a ter uma aceitação muito boa, sendo que está em 

vista outros potenciais interessados.  

 

Temos o valor na tabela de preços da AEC e devagar mas com perspetivas a longo prazo pensamos aumentar 

as receitas da AEC com estes projetos. 

 

Temos também na nossa tabela de preços um serviço de consultoria, que surgiu, pela necessidade de alguns 

comerciantes/empresários, desejarem ter formação para a dinamização das suas próprias redes sociais e 

aprenderem como fazer um post em programas disponíveis, atuais e mais direcionados para esse tipo de 

trabalho. Através da consultoria individual conseguimos chegar aos interessados. 

 

A pessoa alocada a este projeto, também “pegou” na parceria que a AEC tem com o Comércio Digital, 

sendo a AEC um dos 50 gabinetes do Comércio Digital no país, tem dado assessoria aos sócios e á 

criação do próprio emprego, na área do E-Commerce, Selo Confio, Criação de sites, dinamização das 

redes sociais, não só em sede da AEC através de atendimento individual mas também através de workshops 

gratuitos para os comerciantes e empresários via online. 

 

Assim, o projeto Cantanhede Go, está em vias de transação, caso tenhamos candidatura aprovada, para um 

projeto mais abrangente, que se for aprovado incluirá MarketPlace local e através do financiamento desse 

projeto, caso aprovado, teremos financiamento para manter este posto de trabalho. 
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2. DEPARTAMENTO – GIP GABINETE DE INSERÇÃO PROFISSIONAL    

 

 

Os GIP’s são estruturas de apoio ao emprego que, em estreita cooperação com os Centros de Emprego, 

prestam apoio a jovens e adultos desempregados para a definição ou desenvolvimento do seu percurso de 

inserção ou reinserção no mercado de trabalho.  

O GIP/AEC está a funcionar desde 15 de Maio de 2009 com obtenção de sucessivas aprovações 

decorrentes da prestação de qualidade do trabalho desenvolvido. São projetos com duração de 3 anos, este 

ultimo a decorrer desde  01 junho de 2019 a 31 de maio de 2022. Por ano são protocolados pelo Serviço de 

Emprego objetivos a serem cumpridos, são reportados resultados a esta entidade todos os trimestres. Desta 

forma no ano 2021, o GIP- Cantanhede apresentou resultados positivos, cumprindo a 100% os objetivos 

propostos pelo Serviço de Emprego. Sendo de ressaltar o seguintes atividades: 

Atividades do GIP 2020 2021 Variação  

N.º de Ofertas – Pedidos 164 306 +142 

N.º de pessoas encaminhadas para as ofertas 832 886 +54 

N.º de pessoas colocadas nas ofertas 158 186 +34 

Integrados em Ações de Formação e CEI’s 293 316 +23 

Ações de informação sobre as medidas ativas de emprego e 
formação, oportunidades de emprego e de formação, programas 
comunitários de apoio à mobilidade no emprego ou na formação 

1002 1463 +461 

 

Nº atendimento efetuados 2020 2021 Variação  

Desempregados a Receber Subsídio de Desemprego 
27 

pessoas
/dia 

29 
pessoas

/dia  
+2 
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3. OUTROS PROJETOS 

A AEC tem tentado encontrar parcerias com outras entidades, como o CEC e mais recentemente o 

CFPIMM, que estão acreditadas e com planos de formação aprovados para um público alvo e modalidades 

de formação específicas, em que a AEC não tem permissão para se candidatar e ter a sua própria candidatura. 

Assim neste âmbito em 2021 realizaram-se as seguintes ações: 

CURSO DE TECNICO/A DE DISTRIBUIÇÃO   - NÌVEL IV 

Em 2021 a AEC em parceria com o CFPIMM- Centro de Formação Profissional das Industrias da 

Madeira e Mobiliário, preparou toda a divulgação, angariação de formandos e organização de uma ação 

de formação: 

 Curso de TECNICO/a de DISTRIBUIÇÃO   - NÌVEL IV 

LOCAL: AEC - Associação Empresarial de Cantanhede 

Nº inscritos: 23 formandos  

Início: 18 maio 2021 e términus de 05 julho de 2021. 

Referenciais de Formação:   TECNICO/a de DISTRIBUIÇÃO   - NÌVEL IV 

 (5 dias/semana, 7 horas/dia) 

 
Objetivo 

geral 

 
Dotar os formandos de competências técnicas para o desempenho profissional 

na área da Logística, assegurando operações de receção, preparação, 
armazenagem e expedição de mercadorias. 

 

 
Destinatários 
 

 
Desempregados com ou sem experiência profissional, detentores do 9º ano de 
escolaridade no mínimo. 

Programa 

UFCD Designação Horas  
0349 Inventário        50 

9055 Coordenação da Arrumação da Mercadoria em 
Armazém  

25 

9054  Coordenação e Receção de mercadoria 25 
8993 Serviço de Apoio ao Cliente 50 
7229 Gestão de Stress Profissional 25 
5440 Comunicação Interpessoal e Assertividade 25 
8519 Melhoria Continua- Princípios e Ferramentas 25 

Carga Horária Total 200 

Apoio financeiro à AEC (Prestação de Serviços) em 2021 

o 3 937,50€ (acrescido iva à taxa normal) 
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4. DEPARTAMENTOS TRANSVERSAIS 

CONTABILÍSTICO-FINANCEIRO 

O departamento financeiro e contabilístico interno da AEC é um departamento transversal, que está 

relacionado com todos os outros departamentos da AEC, cabe a este o desempenho das múltiplas funções 

de suporte ao funcionamento e gestão da associação (área financeira, contabilística, comercial, design…)., 

potenciando os recursos financeiros disponíveis  

Assim, apoia os restantes departamentos e projetos existentes na associação, iniciando na 

responsabilidade contabilística da associação (Contabilista Certificada) executando todo o processo 

incluindo emissão de faturação, registos comerciais; responsável pela área financeira de todos os projetos 

da AEC (GIP/CE/FPME/FMC); responsabilidade pelos dossiers técnico-financeiros e pelo controlo da 

execução física e financeira dos projetos; controlo e registo da informação entre outras funções. 

A responsável financeira também é a técnica acreditada pelo IEFP para a elaboração da 

Candidatura/Plano de Negócios do PAECPE no âmbito da EPAT da AEC aprovada em Março/2019. 

É responsável pela parte financeira das candidaturas que a AEC realiza aos seus clientes/sócios (PAECPE-

IEFP, PORTUGAL2020, SI2E, VALES, etc.). 

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 

Responsável pela receção ao associado e público em geral, na sede da AEC, é o primeiro contacto 

presencial, bem como de contactos telefónicos, em que encaminha as pessoas/empresários para os 

respetivos departamentos de acordo com as necessidades de quem está a contactar. 

Internamente, o departamento administrativo, faz um apoio contínuo a todos os departamentos da 

associação, desde organização de ficheiros dos associados e sua atualização; elaboração de ofícios, e e-mails 

diversos, inclui a promoção, divulgação, preparação de documentação, colaboração das atividades 

promovidas pela AEC; apoio administrativo nas atividades intrínsecas da formação, entre outros serviços: 

emissão/venda do livro de reclamações, inscrição de empresas no cadastro comercial; emissão de tabelas de 

preços e outros. 

MEIOS DE COMUNICAÇÃO /INFORMAÇÃO/ GESTÃO DE REDES SOCIAIS 

A AEC como meios de divulgação, comunicação e informação, dos eventos, de informações gerais, das 

formações, dos projetos, etc., utiliza os seguintes meios:  

 ofícios enviados por correio para chegar a todos os sócios, pois muitos não tem outros meios 

de receber a informação; 

 email: dado que aumentou o n.º de associados com acesso à internet onde se efetua a 

primeira divulgação;  



 

 

R
el

at
ór

io
 e

 C
on

ta
s 

 2
02

1  
Pá

g.
 2

5 

 site www.aec.pt: onde são divulgados todos os eventos da AEC, Ações de Formação, Projetos 

da AEC a abrir ou a decorrer com alguma informação de legislação, com possibilidade de 

inscrição ou download da documentação, etc.  

 Gestão das redes sociais, o Facebook, Instagram Linkdin e Website (supracitado): onde são 

divulgados os eventos abrangendo diversos tipos de público.  

OUTRAS PARTICIPAÇÕES/REPRESENTAÇÕES DA AEC 

Representações Ano 2021 

Participação na 
Expofacic 
 

Devido à Pandemia a Expofacic de 2020 foi cancelada. 
AEC faz parte da Comissão de Honra da Expofacic 

CIP – Confederação Empresarial de 
Portugal 

AEC – Associação Empresarial de Cantanhede faz parte 
dos Conselho Geral - Novos Órgãos Sociais da CIP 

WINCENTRO - Agência 
Desenvolvimento Regional 

Presidência da Assembleia da Wincentro 

CEC – Conselho Empresarial do Centro AEC está representada como elemento da Direção do CEC 

Rede Social de Cantanhede AEC faz parte da rede social do concelho de Cantanhede 

Agrupamento de Escolas Lima Faria AEC faz parte do Conselho Geral  

Agrupamento de Escolas Marquês de 
Marialva 

AEC faz parte do Conselho Geral 

ETPC – Escola Técnico Profissional AEC faz parte do Concelho Geral 

Comissão Municipal de Trânsito AEC faz parte de Comissão Municipal de Trânsito.  

CERC - Memorando de Entendimento  entre associações do Distrito de Coimbra 

DLRC/RURAL LEADER ADELO Conselho Estratégico 

CEC – Conselho Empresarial do Centro Protocolo para emissão de Certificados de Origem 

CENTRO 2020 Membros do Comité de Acompanhamento do Programa 
Operacional Regional do Centro 

CCP – Confederação Comércio e 
Serviços Portugal 

Associados da CCP 

 

As parcerias e protocolos reforçam o compromisso da AEC para com os seus associados e se somam às 

muitas outras já desenvolvidas pela nossa Associação, disponibilizando um conjunto de condições especiais 

para as empresas associadas e seus colaboradores. No entanto e mais uma vez, devido ao fator pandémico 

que se fez sentir a nível mundial, não foi possível a elaboração de protocolos entre a AEC e outras entidade. 

COMUNICAÇÕES E INFORMAÇÕES AOS ASSOCIADOS: 

 Emails circulares enviados com regularidade com diversos temas e legislação de interesse para os 

associados; 

 Divulgação de Apoios ao abrigo do COVID; 
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 Divulgação de  Incentivos e demais apoios; 

 Outros de interesse para os associados; 

 

REPRESENTAÇÕES DA AEC 

1.1.1. Reuniões da CIP 

A AEC participou em várias reuniões do conselho consultivo da CIP  durante 2021, no entanto em formato 

digital devido à pandemia COVID 19.   

1.1.2. Reunião do Conselho Associativo Regional AEP  

Em 2021 não houve reuniões do conselho Associativo Regional da AEP. 

6.4 DILIGÊNCIAS EFETUADAS PELA AEC, EM PROL DAS EMPRESAS JUNTO DO MUNICÍPIO DE 

CANTANHEDE  

 
6.4.1 – SUGESTÃO DE  UM CONJUNTO DE MEDIDAS NO ÂMBITO DO IMPACTO DA COVID 19 NAS EMPRESAS 
 
A AEC  esteve em uma reunião no município no inicio do ano, para apresentar a nova presidente da direção, 

e  algumas sugestões de medidas para as empresas afetadas pela Pandemia COVID 19, nomeadamente a 

isenção de algumas taxas municipais, redução do IMI e redução da taxa de água, esgotos e resíduos da 

responsabilidade da INOVA, e outros assuntos.  

                                                   

6.4.2 –PARQUE PARA MOTORISTAS 
 
Durante 2021 a AEC voltou a falar ao Município de Cantanhede, a criação de  um parque para motoristas de 

camiões, dado que estes muitas vezes pernoitam nos mesmos, sem que  disponham das  condições mínimas 

necessárias ao seu descanso. O Município  já destinou um espaço físico para o efeito, sendo que está a tratar 

de dar seguimento ao assunto.  
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V - ANÁLISE DA SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA 

Dando cumprimento aos estatutos, na alínea f) artigo 24º do Regulamento Interno, apresentam-se as 

contas relativas ao ano de 2021, para apreciação. 

1. RENDIMENTOS E GANHOS 

O total de rendimentos obtidos em 2021, totalizou 268 585,17€. 

Rendimentos e Ganhos 2020 2021 

Vendas 1 266,29€ 1 455,50 

Quotizações 17 985,00€ 18 845,00€ 

Prestação de Serviços 23 297,17€ 47  424,11€ 

Subsídios á Exploração 70 864,44€ 52 147,93€ 

Outros Rendimentos  57 669,97€ 148 701,55€ 

Juros e Outros Rendimentos 

Similares 
5,24€ 11,08€

Total 171 088,01€ 268 585,17€ 
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2. GASTOS E PERDAS 

Em 2021,  verifica se um aumento dos gastos e perdas  em relação ao ano anterior, nomeadamente 

FSE – Fornecimentos e Serviços Externos  e nos gastos com o pessoal. 

Gastos E Perdas 2020 2021 

CMVMC 979,10€ 1 172,50€ 

FSE 88 318,87€ 179 112,01€ 

Gastos com o Pessoal 70 243,56€ 78 102,45€ 

Gastos depreciações e 

amortizações 
3 070,70€ 2 913,05€ 

Outros Gastos e Perdas 7 507,13€ 6 711,70€ 

Juros e gastos similares suportados 614,92€ 524,99€ 

Total 170 736,82€ 268 536,70€ 

 

Na análise dos gastos ocorridos em 2021, como nos anos anteriores, destacam-se as rubricas de 

Fornecimento e Serviços Externos (66%) e os Gastos com Pessoal (29%). 

Conforme representação gráfica, os FSE repartem-se de forma equivalente ao ano anterior, 

excetuando-se nos serviços especializados relacionados com os projetos dado que estes aumentaram 

significativamente tendo em conta os projetos cofinanciados da AEC a decorrerem este ano de 2021. 

Nos Gastos com Pessoal,  em 2021 verificou-se um aumento  em relação ao ano anterior.  
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Resultado Líquido 

Esta associação é subsídio-dependente para realização de muitas das atividades a que se propõe 

concretizar. O ano de 2021, foi um ano de continuidade e términos de  projetos iniciados no ano anterior.  

Resulta assim, para o ano em tratamento de  um resultado positivo de 25,44 €. 

Rúbrica 2020 2021 

Rendimentos 171 088,01€ 268 585,17€ 

Gastos 170 736,82€ 268 536,70 

RL antes Impostos 351,19€ 48,47€ 

Imposto S/ Rendimento 73,75€ 23,03€ 

Resultado Liquido Exercício 277,44€ 25,44€ 

 

3. INDICADORES ECONÓMICOS E FINANCEIROS 

 
Indicadores 2020 2021 

Autonomia Financeira 0,15 0,16 
Solvabilidade 0,18 0,19 
Dependência 0,85 0,81 
Rentabilidade Ativo 0,00031 0,00003 
Índice Liquidez Geral 1,10 1,14 
Autofinanciamento 3 348,14€ 2 938,49€ 

 

A referir que a Autonomia financeira  que se traduz na capacidade de contrair empréstimos a médio 

e longo prazo, suportada pelos capitais próprios, em que 2021 apresentou uma taxa de 16% , l 

Em relação à solvabilidade  em 2021, verifica-se um aumento não muito significativo. No entanto a 

proximidade do rácio do valor de 0,2 , indica a  capacidade para fazer face aos seus compromissos com 

terceiros a médio e longo prazo. 

1

10

100

1000

10000

100000

1000000

Rendimentos Gastos RAI ISR RL

2020 2021



 

 

R
el

at
ór

io
 e

 C
on

ta
s 

 2
02

1  
Pá

g.
 3

0 

4. INVESTIMENTOS EM ATIVOS FIXOS 

Em 2021  houve um pequeno investimento em ativos, conforme  se verifica no quadro seguinte: 

Investimentos 2020 2021 Variação 

Ativos Fixos Tangíveis    

Edifícios e Outras Construções 22 192,78 € 23 249,78 € 1 057   € 

Equipamento básico 8 728,66 € 9 618,66 € 890 € 

Equipamento de transporte 5 500,00 € 5 500,00 € -   € 

Equipamento Administrativo 24 113,67 € 24 113,67 € -   € 

Outros Ativos tangíveis 22 086,99 € 22 086,99 € -   € 

TOTAL Ativos Fixos Tangíveis 82 622,10 € 84 569,10 1 947,00  € 

Ativos Fixos Intangíveis    

Programas de Computadores 12 618,00 € 13 818,00 € 1 200,00 € 

TOTAL Ativos Fixos Intangíveis 12 618,00 € 13 818,00 € 1 200,00 € 

TOTAL ATIVOS FIXOS 95 240,10 € 
 

98 387,10€ 
 

3 147,00  € 
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VI - BALANÇO 

Balanço em 31 de Dezembro de 2020-2021 (em euros) 

31.12.2021 31.12.2020
ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 19 333,26 €          19 578,29 €
Activos intangíveis 960,00 €               481,02 €
Investimentos financeiros 15 792,35 €          15 571,91 €
Investimentos em Curso 26 327,00 €          26 327,00 €

Sub Total 62 412,61 € 61 958,22 €
Activo corrente

Inventários 257,20 €               224,90 €
Clientes 5 541,91 €            21 757,82 €
Adiantamentos a fornecedores
Estado e outros entes públicos 20,31 €                 19,01 €
Associados 17 263,89 €          20 235,44 €
Outras contas a receber 780 845,47 €        740 867,93 €
Diferimentos 599,41 €               654,23 €
Outros activos financeiros
Caixa e depósitos bancários 2 117,39 €            39 760,98 €

Sub Total 806 645,58 € 823 520,31 €
Total do ACTIVO 869 058,19 € 885 478,53 €           
CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
CAPITAL PRÓPRIO

Capital realizado 20 413,05 €          19 938,05 €
Outros instrumentos de capital próprio
Prémios de emissão
Reservas legais 1 338,30 €            1 338,30 €
Outras reservas
Resultados transitados 112 079,74 €        111 802,30 €
Excedentes de revalorização
Outras variações no capital próprio 3 700,00 €            3 800,00 €
Resultado líquido do período 25,44 €                 277,44 €

Total do Capital Próprio 137 556,53 € 137 156,09 €

PASSIVO
Passivo não corrente

Provisões
Financiamentos obtidos 23 750,00 €          
Outras contas a pagar

23 750,00 €       
Passivo corrente

Fornecedores 115 505,18 €        41 841,15 €
Adiantamentos de clientes
Estado e outros entes públicos 1 814,92 €            994,46 €
Associados
Financiamentos obtidos
Outras contas a pagar 122,05 €               -  €                      
Diferimentos 590 309,51 €        705 486,83 €
Outros passivos financeiros

707 751,66 €    748 322,44 €           
Total do Passivo 731 501,66 €   748 322,44 €          
Total do Capital Próprio e do Passivo 869 058,19 € 885 478,53 €

RUBRICAS



 

 

R
el

at
ór

io
 e

 C
on

ta
s 

 2
02

1  
Pá

g.
 3

2 

VII - DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS 

 
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2020-2021 (em euros) 

 

2021 2020

Vendas e serviços prestados + 9    67 724,61 €  42 548,36 € 
Subsídios à exploração + 11    52 147,93 €  70 864,44 € 
Variação nos inventários da produção +/-
Trabalhos para a própria entidade +
Custo das mercadorias vendidas e matérias 
consumidas

- 8     1 172,50 €      979,10 € 

Fornecimentos e serviços externos - 14  179 112,01 €  88 318,87 € 
Gastos com pessoal - 15    78 102,45 €  70 243,56 € 

Imparidades de inventários (perdas/reversões) -/+

Imparidades de dívidas a receber 
(perdas/reversões)

-/+

Provisões (aumentos/reduções) -/+
Outras imparidades (perdas/reversões) -/+
Aumentos/Reduções de justo valor +/-
Outros rendimentos e ganhos +  148 701,55 €  57 669,97 € 
Outros gastos e perdas -      6 711,70 €    7 509,67 € 

Resultado antes de depreciações, gastos de 
financiamento e impostos

= 3 475,43 €    4 031,57 €  

Gastos/reversões de depreciação e de 
amortização

-/+ 6 -   2 913,05 € -  3 070,70 € 

Resultado operacional (antes de gastos de 
financiamento e impostos)

= 562,38 €       960,87 €     

Juros e rendimentos similares obtidos + 7          11,08 €          5,24 € 
Juros e gastos similares suportados -        524,99 €       614,92 € 

Resultado antes de impostos = 48,47 €         351,19 €     

Imposto sobre rendimento do período -/+ 12 -        23,03 € -      73,75 € 

Resultado liquido do período = 25,44 €         277,44 €     

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
 Período 
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VIII - DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA 

Demonstração de fluxos de caixa do período findo em 31.12.2020 e 31.12.2021 

 

 

2 021 2 020

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método 
directo
Recebimentos de clientes 86 912,07 €     37 613,28 €            
Pagamentos a fornecedores 106 620,48 €   71 372,15 €            
Pagamentos ao pessoal 78 102,45 €     70 243,56 €            

Caixa gerada pelas operações 97 810,86 €-     104 002,43 €-          
Pagamento/recebimento do imposto sobre o 
rendimento

23,03 €-           73,75 €-                  

Outros recebimentos/pagamentos
Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 97 787,83 €-     103 928,68 €-          

Fluxos de caixa das actividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Activos fixos tangíveis 1 947,00 €
Activos intangíveis 1 200,00 €      -  €                     
Investimentos financeiros 220,44 €         207,25 €                
Outros activos
Recebimentos provenientes de:
Activos fixos tangíveis
Activos intangíveis Investimentos financeiros
Outros activos
Subsídios ao investimento 100,00 €         200,00 €                
Juros e rendimentos similares 11,08 €           5,24 €                    
Dividendos -  €              -  €                     

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 3 256,36 €-      2,01 €-                    
Fluxos de caixa das actividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos
Realizações de capital e de outros instrumentos de 
capital próprio
Cobertura de prejuízos
Doações
Outras operações de Financiamento
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares 524,99 €-         614,92 €-                
Dividendos
Reduções de capital e de outros instrumentos de capital 
próprio
Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 524,99 €-         614,92 €-                

Variação de caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) 101 569,18 €-   104 545,61 €-          
Efeito das diferenças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no início do período 39 760,98 €     11 698,67 €            
Caixa e seus equivalentes no fim do período 4 2 117,39 €      39 760,98 €           

RUBRICAS N OTA S
Período
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IX - DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES DO CAPITAL/FUNDOS PATRIMONIAIS 

Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2020-2021(em euros) 

 

X - ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 
Para o Exercício findo a 31 de Dezembro de 2021 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE: 

1.1. Designação da entidade 

AEC – Associação Empresarial de Cantanhede 

1.2. Sede 

Praceta António Sérgio n.º 9A, 3060-134 Cantanhede 

1.3. NIPC 

503 359 785 

1.4. Natureza da atividade 

A AEC – Associação Empresarial de Cantanhede é uma pessoa coletiva privada, por escritura de 17 

de Maio de 1994, regida pelos seus estatutos registados na Cartório Notarial de Cantanhede a 19 

de Maio de 1994, com alterações do artigo 7º a 8 de Julho de 1994 e alterações ao artigo 7º a 26 de 

Julho de 2010, com o objeto da promoção do desenvolvimento económico, social, técnico e cultural 

da região. A 27 de Maio de 2009, através do Despacho n.º14834/2009 publicado em Diário da 

Republica 2ª serie, n.º126 de 2 de Julho de 2009, a AEC – Associação Empresarial de Cantanhede é 

declarada Pessoa Coletiva de Utilidade Pública. 

 

 

 

Descrição 
FS 

(Cap. 
Próprio) 

Reservas 
Resultados 
Transitados 

Sub ao 
Investimento 

RL 
Período Total 

Posição 
31/12/2020 19 938,05€ 1 338,30€ 111 802,20€ 3 800,00€ 277,44€ 137 155,96 € 

Aplicação 
Resultados 

  277,44€  -277,44€  

Resultado 
Exercício     25,44€ 25,44€ 

Outras 
Variações 

475,00€   -100,00€  375,00€ 

Saldo em 
31/12/2021 20 413,05€ 1 338,30€ 112 079,74€ 3 700,00€ 25,44€ 137 556,48 € 
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1.5. Sempre que não exista outra referência os montantes encontram-se expressos em unidade 

de euro 

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

2.1. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

A presentes demonstrações financeiras foram elaboradas, de acordo com o sistema de normalização 

contabilística (SNC) para as entidades do sector não lucrativo (ESNL), aprovada por Decreto-Lei 

n.º36-A/11 de 9 de Março de 2011. 

Instrumentos legais da NCRF-ESNL: 

 Decreto-Lei n.º158/2009, de 13 de Julho: SNC 

 Portaria nº 5/2011, de 14 de Março: Modelos de Demonstrações Financeiras 

 Portaria nº 106/2011, de 14 de Março: Códigos de Contas 

 Aviso n.º6726-B/2011 de 14 de Março: MCRF – ESNL 

2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC-ESNL que, em casos excecionais, 

tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em 

vista a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo 

e dos resultados da entidade. 

No presente  exercício não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC-ESNL 

2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos 

conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior 

Os valores relativos ao período terminado a 31/12/2021, incluídos nas demonstrações financeiras 

para efeitos comparativos, estão apresentadas em conformidade com o modelo resultante das 

alterações introduzidas pelos diplomas legais emitidos no âmbito do SNC. 

3. PRINCIPAIS POLITICAS CONTABILÍSTICAS 

3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas a partir dos livros e registos contabilísticos 

da AEC de acordo com as normas contabilística e de relato financeiro para  as entidades do sector 

não lucrativo (ESNL) 

As politicas contabilísticas foram aplicadas de forma consistente em todos os exercícios 

apresentados nas demonstrações financeiras. 

 Ativos Fixos Tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registadas ao seu custo de aquisição, 

deduzidos das depreciações. As depreciações são calculadas, após a data em que os bens 
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estejam disponíveis para utilização, em conformidade com a vida útil de cada bem, pelo método 

da linha reta, em sistema de duodécimos.  

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimadas: 

 

As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos ativos nem resultem 

em benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos ativos fixos tangíveis, foram 

registadas como gastos do exercício em que ocorreram. 

O desreconhecimento dos ativos fixos tangíveis, resultantes da venda ou abate são 

determinados pela diferença entre o preço de venda e o valor liquido contabilístico na data de 

alienação ou abate, sendo registados nas demonstrações dos resultados nas rubricas “Outros 

rendimentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”. 

 Ativos Fixos Intangíveis 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 
correspondentes amortizações.  

As despesas de desenvolvimento e manutenção foram reconhecidas como gastos.  

O método de amortização utilizado foi o da linha reta, em conformidade com o período de vida 
útil estimado, em sistema de duodécimos. 

Descrição Vida Útil Estimada 

Programas de Computadores 3 anos 

 

 Inventários - Mercadorias 

As mercadorias encontram-se valorizadas ao custo de aquisição ou o valor realizável liquido, 

dos dois o mais baixo. O custo de aquisição inclui as despesas incorridas até ao armazenamento, 

utilizando a fórmula  de custeio médio ponderado e sistema de inventário permanente. 

 Rédito 

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. 

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condições são 

satisfeitas: todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos para o 

Descrição
Vida Util 
Estimada

Terrenos e Recursos naturais
Edificios e outras construções 50 anos
Equipamento básico Entre 3 e 8 anos
Equipamento de transporte 4 anos
Equipamento Administrativo Entre 3 e 8 anos
Equipamentos biológicos
Outros Activos tangiveis Entre 3 e 8 anos
Investimentos em curso
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comprador; a entidade não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos; o montante de 

rédito pode ser mensurado com fiabilidade; é provável que benefícios económicos futuros 

associados à transação fluam para a entidade e os custos suportados ou a suportar com a 

transação podem ser mensurados com fiabilidade. 

O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido líquido de impostos, pelo justo 

valor do montante a receber. O rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro 

efetivo, desde que seja provável que benefícios económicos fluam para a entidade e o seu 

montante possa ser valorizado com fiabilidade. 

 Subsídios do governo e apoios do governo 

Os subsídios ao investimento, relacionados com a aquisição de ativos fixos tangíveis são 

reconhecidos no capital próprio e são creditados na demonstração dos resultados, em quotas 

constantes, durante o período estimado de vida útil dos ativos com que se relacionam. 

Os subsídios do governo são reconhecidos inicialmente quando existe uma certeza razoável que 

o subsídio será recebido e que a associação irá cumprir com as condições associadas à atribuição 

do subsídio.  

 Imposto sobre rendimento 

Relativamente ao cálculo da estimativa do imposto sobre o rendimento do exercício, é apurado 

de acordo com a matéria coletável estimada, tendo em conta aos rendimentos comerciais 

sujeitos (Venda Livro de Reclamações e Prestação de Serviços diversos). 

 Instrumentos financeiros 

Os instrumentos financeiros encontram-se valorizados de acordo com os seguintes critérios: 

o Associados e outras dívidas de terceiros 

As dívidas dos associados e outras dividas de terceiros estão mensuradas ao custo 

menos qualquer perda de imparidade. 

o Fornecedores e outras dividas a terceiros 

As dívidas a fornecedores e a outros terceiros encontra-se mensuradas pelo método de 

custo 

o Caixa e depósitos bancários 

Os valores incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes, correspondem aos valores em 

caixa e depósitos bancários, imediatamente realizáveis. 

o Benefícios dos empregados 

Os benefícios de curto prazo dos colaboradores incluem vencimentos, subsídio de 

alimentação, subsídio de férias e de natal, retribuição adicional de Isenção de Horário 

à Diretora de Serviços, e outras retribuições (ajudas de custo e seguros). 
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As obrigações decorrentes dos benefícios a curto prazo são reconhecidas como gastos 

no período em que os serviços são prestados, por contrapartida do reconhecimento de 

um passivo que se extingue com o pagamento respetivo. 

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídio de férias 

relativo ao período, por este coincidir com o ano civil, vence-se a 31 de Dezembro de 

cada ano, sendo pago durante o período seguinte, pelo que os gastos correspondentes 

encontram-se reconhecidos como benefícios de curto prazo e tratados de acordo com 

o referido anteriormente. 

3.2. Principais pressupostos relativos ao futuro 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das 

atividades, a partir dos registos contabilísticos da associação. 

3.3. Principais fontes de incerteza das estimativas 

Na preparação das demonstrações financeiras apresentadas foram efetuados juízos de valor e 

estimativas e utilizados pressupostos que afetam ao montantes relatados de ativos e passivos, assim 

como rendimentos e gastos.  

As perdas por imparidade relativas a créditos de cobrança duvidosa são baseadas na avaliação 

efetuada pela entidade da probabilidade de recuperação de saldo das contas a receber, antiguidade 

de saldos e outros fatores, pelo que existem determinadas circunstâncias e factos que podem alterar 

a estimativa. 

4. FLUXOS DE CAIXA 

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e  em depósitos bancários 

 

 

 

 

 

Fluxos de Caixa 31/12/2020 31/12/2021 

Caixa 165,91€ 129,33€ 

Depósitos Ordem 30 770,38€ 1 988,06€ 

Outros Depósitos 8 824,69€ 0€ 

Outros Instrumentos 

Financeiros 
0€ 0€ 

TOTAL 39 760,98€ 2 117,39€ 
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5. POLITICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E ERROS 

No ano de 2021 não ocorreram alterações às politicas contabilísticas relativamente às utilizadas na 

prestação e apresentação das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de Dezembro de 

2021. 

6. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

Divulgação sobre ativos fixos tangíveis. 

6.1. Critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta 

Os ativos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidos dos 

correspondentes depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. 

6.2. Método de depreciação de usados 

As depreciações foram efetuadas pelo método da linha reta, quotas constantes com base na tabela 

em vigor, em sistema de duodécimos. 

6.3. Vidas úteis ou as taxas de depreciação 

As vidas úteis foram determinadas de acordo com a expectativa da afetação do desempenho. 

6.4. Quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por 

imparidade acumuladas) no inicio e no fim do período. 

Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as 

revalorizações, as alienações, os ativos classificados como detidos de vendas, as amortizações, as 

perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações foram desenvolvidas de acordo com o 

seguinte quadro: 
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7. ATIVOS FIXOS INTANGÍVEIS 

Divulgação sobre ativos fixos intangíveis. 

7.1. Critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta 

Os ativos fixos intangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidos dos 

correspondentes depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. 

7.2. Método de depreciação de usados 

As depreciações foram efetuadas pelo método da linha reta, quotas constantes com base na tabela 

em vigor, em sistema de duodécimos. 

7.3. Vidas úteis ou as taxas de depreciação 

As vidas úteis foram determinadas de acordo com a expectativa da afetação do desempenho. 

7.4. Quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por 

imparidade acumuladas) no inicio e no fim do período.  

Descrição 31/ 12/2020 Adições Transferências 31/12/2021 

Terrenos e Recursos 

Naturais 

    

Edifício e Outras 

Construções  

22 192,78€ 1 057,00€€  23 249,78€ 

Equipamento Básico 8 728,66€ 890,00€  9 618,66€ 

Equipamento de 

Transporte 

5 500,00€   5 500,00€ 

Equipamento 

Administrativo 

24 113,67€   24 113,67€ 

Equipamento Biológico     

Outros Ativos Tangíveis 22 086,99€   22 086,99€ 

Ativo Tangível Bruto 82 622,10€   84 569,10€ 

Depreciações 

Acumuladas 

63 043,81€   65 235,84€ 

Perdas por imparidade     

Reversões Acumuladas     

Depreciação Acumulada 63 043,81€   65 235,84€ 

Ativo Tangível Liquido 19 578,29€   19 333,26€ 
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Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as 

revalorizações, as alienações, os ativos classificados como detidos de vendas, as amortizações, as 

perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações foram desenvolvidas de acordo com o  

seguinte quadro: 

Descrição 31/12/2020 Adições Transferências 31/12/2021 

Programas de 

Computador 
12 618,00€ 1 200€  13 818,00€ 

Ativo Intangível 

Bruto 
12 618,00€ 1 200€  13 818,00€ 

Depreciações 

Acumuladas 
12 136,98€ 721,02€  12 858,00€ 

Ativo Intangível 

Bruto 
481,02€ 721,02€  960,00€ 

 

8. INVENTÁRIOS 

8.1. Politicas contabilísticas adotadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio 

usada 

As mercadorias encontram-se valorizadas ao custo de aquisição ou o valor realizável liquido, dos 

dois o mais baixo. O custo de aquisição inclui as despesas incorridas até ao armazenamento, 

utilizando a formula de custeio médio ponderado e sistema de inventário permanente.  

A 31/12/2020 e 31/12/2021, os inventários da associação apresentam-se no quadro seguinte: 

8.2. Quantia de inventários reconhecida como um gasto do período 

As quantias de inventários reconhecidas como um gasto durante o período findo em 31/12/2021  

apresentam-se no quadro seguinte: 

Movimentos Mercadorias 2020 2021 

Saldo Inicial 400,80€ 224,90€ 

Compras 803,20€ 1 204,80€ 

Regularizações 0,00€ 0,00€ 

Saldo Final 224,90€ 257,20€ 

Gastos no Exercício 979,10€ 1 172,50€ 
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9. RÉDITO 

9.1. Politicas contabilísticas adotadas para reconhecimento do rédito incluindo os métodos 

adotados para determinar a fase de acabamento de transações que envolvam a prestação de 

serviços 

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito 

proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condições são satisfeitas: 

todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos para o comprador; a 

entidade não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos; o montante de rédito pode ser 

mensurado com fiabilidade; é provável que benefícios económicos futuros associados à transação 

fluam para a entidade e os custos suportados ou a suportar com a transação podem ser mensurados 

com fiabilidade. 

O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido liquido de impostos, pelo justo valor 

do montante a receber.  

O rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efetivo, desde que seja provável que 

benefícios económicos fluam para a entidade e o seu montante possa ser valorizado com fiabilidade. 
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9.2. Quantia de cada categoria significativa de redito reconhecida durante o período 

incluindo o rédito proveniente de:  

Rubricas 2020 2021 

Vendas   

Livro de Reclamações 1 266,29€ 1 455,50€ 

Prestações de Serviços   

Quantizações 17 985,00€ 18 475,00€ 

Prestação Serv – Estudos/Diagnóstico 1 260,16€ 4 375,65€ 

Prestação Serv – Apoio Técnico 640,65€ 0.00€ 

Prestação Serv – Publicidade e Marketing 0.00€ 0.00€ 

Prestação Serv - Outros 19 256,26€ 43 442,68€ 

Prestação Serv - Isentos 2 140,00€ 10 589,93€ 

Outros rendimentos e ganhos 128 534,41€ 192 144,23€€ 

Juros Dividendos e Outros 5,24€ 11,08€ 

TOTAL 171 088,01€ 268 585,17€ 

10. ACONTECIMENTOS APÓS DATA DO BALANÇO 

Após data do Balanço não houve conhecimento de eventos ocorridos que afetem o valor dos ativos e 

passivos das demonstrações financeiras do período. 

11. SUBSÍDIOS DO GOVERNO E APOIOS DO GOVERNO 

11.1 Politicas contabilística adotada para os subsídios do Governo, incluindo métodos de 

apresentação adotados nas demonstrações financeiras 

Os subsídios ao investimento, relacionados com a aquisição de ativos fixos tangíveis são 

reconhecidos no capital próprio e são creditados na demonstração dos resultados, em quotas 

constantes, durante o período estimado de vida útil dos ativos com que se relacionam. 

Os subsídios do governo são reconhecidos inicialmente quando existe uma certeza razoável que o 

subsídio será recebido e que a associação irá cumprir com as condições associadas à atribuição do 

subsídio.  
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11.2  Natureza e extensão dos subsídios do governo reconhecidos nas demonstrações 

financeiras e indicação de outras formas de apoio ao Governo de que a entidade 

diretamente beneficiou 

Os Subsídios são de exploração, na medida em que servem para cofinanciar despesas inerentes a 

Programas de Formação, Consultoria, e outros. 

São subsídios relacionados com rendimentos: são subsídios do Governo que não estão relacionados 

com ativos, e são não reembolsáveis, em que existe acordo individualizado da sua concessão a favor 

da entidade, com base no cumprimentos das condições estabelecidas para a sua concessão e não 

existam dúvidas de que os subsídios serão recebidos. 

Subsídio por entidade/ 

Organismo Intermédio 
2020 2021 

POCI – Formação Ação (AEP) 48 718,87€ 24 839,73€ 

IEFP 20 406,77€ 17 171,25€ 

CMC 0€ 6 600,00€ 

Centro 2020 - CCDR 0€ 0€ 

Outras Entidades 0€ 3 536,25€ 

Total 70 864,44€ 52 147,93€ 

11.3 Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que 

tenham sido reconhecidas 

Nos subsídios relacionados com o rendimento, as condições que possam levar ao reembolso de 

parte do apoio concedido e recebido, são precavidas pelas características dos próprios programas, 

na medida que ficam sempre pendentes entre 15% a 25% do montante aprovado, para Pedido Final. 

12 IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 

Os impostos sobre o rendimento reconhecidos na demonstração de resultados dos exercícios findos 

em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 podem ser detalhados como se segue: 

Descrição 2020 2021 

Resultado antes de Imposto 351,19€ 48,47€ 

Taxa IRC 21% 21% 

Imposto Esperado 73,75€ 23,03€ 

Resultado Liquido Exercício 277,44€ 25,44€ 
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13 INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas contabilísticas 

utilizadas, relevantes para a compreensão das demonstrações financeiras 

13.1. Associados/Clientes/Outras Contas a Receber/Fornecedores/Outras Contas a Pagar 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2021, apresentavam a seguinte composição: 

 

13.2. Caixa e depósitos bancários 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2021, a rubrica caixa e depósitos bancários apresentavam a seguinte 

composição: 

 

 

 

 

 

Activos 
financeiros 

mensurados 
ao custo

Perdas pro 
Imparidades 
acumuladas

TOTAL
Activos financeiros 

mensurados ao 
custo

Perdas pro 
Imparidades 
acumuladas

TOTAL

Activos

Clientes 45 055,95 € 39 514,04 € 5 541,91 €               61 271,86 €               39 514,04 €    21 757,82 € 

Associados 17 875,15 € 611,26 € 17 263,89 €               20 235,44 €                    611,26 €    19 624,18 € 

Outras Contas a receber 0,00 € 0,00 €                          -   €               -   € 

Total Activos 62 931,10 € 40 125,30 € 22 805,80 €              81 507,30 €              40 125,30 €    41 382,00 € 

Passivos

Fornecedores 115 505,18 €   115 505,18 €               41 841,15 €    41 841,15 € 

Outras contas a pagar 122,05 €         122,05 €                          -   €               -   € 

Total Passivos 115 627,23 € 0,00 €  115 627,23 €              41 841,15 €                         -   €    41 841,15 € 

Total Liquido -52 696,13 € 40 125,30 € -  92 821,43 €               39 666,15 €               40 125,30 € -      459,15 € 

Descrição

2021 2020

Fluxos de Caixa 31/12/2020 31/12/2021 

Caixa 165,91€ 129,33€ 

Depósitos Ordem 30 770,38€ 1 988,06€ 

Outros Depósitos 8 824,69€ 0€ 

Outros Instrumentos Financeiros   

TOTAL 39 760,98€ 2 117,39€ 
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13.3.  Investimentos Financeiros 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2021, a rubrica investimentos financeiros (ativos não correntes) 

apresentava-se pela seguinte composição: 

Outros Investimentos 
Financeiros 2020 

 
2021 

ABAP     5 000,00 €       5 000,00 €  

IAPMEI - SPGM        500,00 €          500,00 €  

WINCENTRO     5 000,00 €       5 000,00 €  

CEC     3 700,00 €       3 700,00 €  

CCAM     1 000,00 €       1 000,00 €  

Fundo FCT         372,91€  592,35€ 

TOTAL 15 571,91 €  15 792,35 € 
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14. FORNECIMENTO E SERVIÇOS EXTERNOS 

A rubrica “Fornecimentos e Serviços Externos”, nos exercícios findos em 31 de Dezembro 2020 e 2021 

é detalhada conforme se segue: 

F S E 2020 2021 

Serviços Especializados   

Trabalhos Especializados 78 413,10€ 173 868,53€ 

Publicidade 0,00€  

Honorários 50,00€ 500,00€ 

Conservação e reparação 288,68€ 336,20€ 

Outros Serviços 0€ 0€ 

Materiais   

Material Escritório 761,11€ 1 752,00€ 

Artigos oferta 1 129,66€ 1 156,36€ 

Outros Materiais 658,99€ 0€ 

Energia e Fluidos   

Eletricidade 1 535,48€ 1 529,14€ 

Combustíveis 138,81€ 268,73€ 

Água 156,40€ 195,57€ 

Outros Energia e Fluídos 0€ 0€ 

Deslocações e Estadas 165,67€ 14,65€ 

Serviços Diversos   

Rendas 0€ 0€ 

Comunicação 2 687,17€ 2 302,29€ 

Seguros 504,47€ 497,14€ 

Contencioso e Notariado 421,91€ 436,90€ 

Limpeza Higiene e Conforto 1 913,22€ 2 383,61€ 

Outros Serviços Diversos 166,25€ 1 562,90€ 

Total FSE 88 318,87€ 187 904,04€ 
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15. BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS/GASTOS COM PESSOAL 

Em 31.12.2021 estavam ao serviço da AEC 5 colaboradoras: 3 Técnicas Superiores (Diretora de Serviços, 

TOC/Financeira e Técnica GIP)  e 2 administrativa (1 CEI). 

Os gastos com pessoal em 31 de Dezembro de 2019 e 2020, foram os seguintes: 

Gastos com o Pessoal 2020 2021 

Vencimentos 44 023,71€ 47 656,89€ 

Sub. Férias 3 866,16€ 3 991,37€ 

Sub. Natal 3 834,02€ 3 991,37€ 

Sub. Alimentação 6 427,48€ 8 286,18€ 

CEI 0€ 789,75€ 

Horas Extra/Suplementares 0€ 0€ 

Encargos s/remunerações 11 483,37€ 12 702,48€ 

Outros Gastos                 608,82€ 684,40€ 

Total 70 243,56€ 78 102,45€ 
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16. OUTRAS INFORMAÇÕES 

16.1. Estado e Outros entes públicos 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2021 apresentava a seguinte composição: 

Estado Out Ent Públicos 2020 2021 

Ativos   

Imposto Sobre o rendimento 0,37€ - € 

Imposto S/Valor acrescentado - € - € 

Outros Impostos - € - € 

Total Ativos 0.37€ - € 

Passivo   

Imposto Sobre o rendimento 73,75€ 23,03€ 

Retenção Imposto s/ rendimento 358,00€ 419,00€ 

Imposto S/valor acrescentado 970,68€ 1 625,92€ 

Contribuição Segurança Social 1 495,74€ 1 569,95€ 

Fundos Compensação 19,01€ 20,31€ 

Total Passivos 2 917,18€ 3 658,21€ 

 

16.2. Outras Contas a Receber e Pagar 

             Em 31 de Dezembro de 2020 e 2021, apresentava a seguinte composição: 

Outras Contas a Receber e a Pagar 2020 2021 

Devedores   

Candidaturas Aprovadas 715 649,43€ 48 952,24€ 

Outros 10 480,43€ 30 257,47€ 

Total Ativo 820 449,90€ 79 209,71€ 

Credores   

Por Acréscimo de Gastos 0€ 0€ 

Outros Credores 0€ 0€ 

Total Passivo 0€ 0€ 
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16.3. Capital Próprio – Fundos Patrimoniais 

Em 31 de Dezembro de 2020 e 2021, apresentava a seguinte composição: 

Capital/Fundo Social 2020 2021 

Capital/Fundo Social 19 938,05€ 20 413,05€ 

Reservas Legais 1 338,30€ 1 338,30€ 

Resultados Transitados 111 802,30€ 112 079,74€ 

Outras Variações 3 800,00€ 3 700€ 

Resultado Liquido Período 277,44€ 25,44€ 

Total 137 156,09€ 137 556,53€ 

 

16.4. Investimentos em curso 

Nesta rubrica em 2021 não houve qualquer alteração, em 2016 contemplou os investimentos com a 

app Cantanhede-Go, tudo o que engloba a sua criação e o seu lançamento, que se realizou de Junho 

a Dezembro de 2016, estando ainda em desenvolvimento, com inserção de novas funcionalidades. 

 

 

 

 

 

 

Trabalhos para a própria entidade, reflete os custos de pessoal afetos ao Cantanhede-Go no período 

de junho a Dezembro de 2016, suportados por mapas de trabalho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Investimentos em curso 31/12/2021 

Aplicação 10.830,00 € 

Despesas inerentes à app 2.652,52 € 

Trabalhos para a própria entidade* 12.844,48€ 

Total 26.327,00€ 
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL  

 

 


